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Introdução/Justificativa

Oportunidade para promover a
escala de produção de
oleaginosas em área não
tradicional (fronteira agrícola);

“A região do Matopiba

abrange 337 

municípios e 31 

microrregiões, num 

total de 73 milhões de 

hectares”

Área de Expansão potencial para Oleaginosas...



Introdução/Justificativa

Área de Expansão potencial para Oleaginosas...

- Áreas não tradicionalmente cultivadas com soja;

- Demanda por geração de energia

- Inclusão social/Agricultura Familiar;

- Diversidade de matérias primas;

- Tecnologias para maior eficiência de uso da água;

- Difusão de tecnologia/extensão rural;

- Crédito agrícola.

Produção de Oleaginosas nas Regiões Norte e Nordeste
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Introdução/Justificativa

Oportunidades para diversificação de matérias-primas para produção de bioenergia

Matriz Energética do Biodiesel nos anos de 2008 e 2015
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Introdução/Justificativa

Oportunidades para diversificação de matérias-primas para produção de bioenergia

“Aumentar a participação de bioenergia sustentável na matriz energética brasileira para

aproximadamente 18% até 2030, expandindo o consumo de biocombustíveis, aumentando a oferta

de etanol, inclusive por meio do aumento da parcela de biocombustíveis avançados (segunda

geração), e aumentando a parcela de biodiesel na mistura do diesel (INDC)”



Introdução/Justificativa

Oportunidades para diversificação de matérias-primas para produção de bioenergia

Descrição 2015 (B7)
Cen 3 (35% prod. 

Soja) em 2030

Cen 4 (50% prod. 

Soja) em 2030

Produção soja em grãos (milhões toneladas) 95.631* 150.485 150.485

Área plantada total(milhões ha) 33.200 45.404 45.404

Produtividade (t/ha) 2,9 3,3 3,3

Quantidade de biodiesel (mm3) 3.937 14.063 20.090

% soja na produção do biodiesel (ABIOVE, 2015) 77% 77% 77%

Biodiesel proveniente da soja (mm3) 3.031 10.829 15.470

Óleo de soja para biodiesel (milhões toneladas) 2.654 9.481 13.544

Soja em grãos para biodiesel (milhões toneladas) 14.745 52.670 75.242

Soja em grãos para biodiesel / Produção soja em grãos 15% 35% 50%

Quantidade de óleo diesel (mil tep) 48.881 72.738 72.738

Quantidade de biodiesel (mil tep) 3.020 10.787 15.409

Qual seria o B? 7% 15% 21%

Projeção para o Biodiesel a partir de Variações na Quantidade de Soja destinada para Biodiesel

Importante considerar: Atualmente cerca de 60 % da produção de soja é exportada in natura



Introdução/Justificativa

Oportunidades para diversificação de matérias-primas para produção de bioenergia

- Domínio Tecnológico

- Escala de Produção

- Logística

Curto Prazo Médio Prazo Longo Prazo

Diversidade  vs Disponibilidade de MP oleaginosas para Bioenergia...



Introdução/Justificativa

A produção da matéria 

prima para o Bioquerosene

deve estar organizada no 

entorno dos grandes 

aeroportos do Brasil



Introdução/Justificativa

Nome científico: Brassica rapa e Brassica napus L. var. oleifera

Canola: variedade de colza passou a chamar-se canola (canadian oil low acid) para 

incentivar o consumo (sem ácido erúcico).

É a terceira oleaginosa mais cultivada no mudo, perdendo em área plantada apenas 

para soja e dendê

Uso em rotação de culturas – diversidade de renda/interrompe ciclo de doenças

A demanda mundial é maior que a produção de canola (mercado europeu)

Emergência rápida, alta tolerância a estresses e estabilidade no rendimento

Tropicalização da Canola



Introdução/Justificativa

Tropicalização da Canola



Introdução/Justificativa

Macáuba

- Acrocomia spp.

- Potencial de 4 a 6 toneladas de óleo/ha
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Fontes 

Alternativas 

(2007-2010)

PROPALMA 

(2010-2015)

MACSAF

(2013-2016)

Novos Projetos

(2016-2020)



Introdução/Justificativa

Modelos Agroflorestais para produção integrada de energia 

e alimentos no Nordeste (Ceará e Piauí) do Brasil

FOCO:
- Avaliação de Genótipos Selecionados 

- Modelos agroflorestais (energia + alimentos)

- Fertilização e Adubação

- Extração e Aproveitamento do óleo

- Estudos Sócio-econômico-ambientais



Introdução/Justificativa

Melhoramento e Biotecnologia da Macaúba

Desafios para o Melhoramento Genético:

Alta produtividade de óleo

Precocidade

Porte da planta

Uniformidade (cultura de tecidos e clonagem)

Ciclo de seleção longo (seleção genômica ampla)

Plantas de macaúba com 60 meses



Introdução/Justificativa

Pinhão-Manso

PD&I em Pinhão-Manso para Produção de Biodiesel

BRJATROPHA/MCTI/FINEP/CNPq

CNPAE
CENARGEN
CPAC
UNB

CTAA
CNPS

CPAMN

UFLA

CNPMS

CNPGL

UFPR

CNPTIA
CNPMA

CPACT

CPAF-RO

CPAO

CNPF

UENF

CNPA

CPATSA

UFT

EPAMIG

22 Instituições

80 Pesquisadores

126 Atividades de Pesquisa

6,8 milhões de reais



Introdução/Justificativa

Rendimento de Grãos/Óleo nos Bancos de Germoplasma

Produção  dos 10 

melhores (kg/ha de 

grãos)

Óleo 

Potencial

(kg/ha)

Idade Estado Fonte

3.919 a  9.895 1.300 a 3.400 6 RS CPACT

2.550 a  4.519 890 a 1.580 5 RO CPAFRO

2.835 a 4.395 990 a 1.500 4 PE CPATSA

3.600 a 4.125 1.200 a 1.400 5,5 DF CNPAE



Introdução/Justificativa

Estratégias Quantitativas e Biotecnológicas no Melhoramento 
Genético do Pinhão-Manso para Produção de Biodiesel

Comparação entre o desempenho do banco de germoplasma e da população de melhoramento 
em anos equivalentes

PRODUÇÃO MÁXIMA (g planta -1)

ANOS BAG Pop. Melhoramento GF (%)

1 180.86 627.41 346.91

2 782.00 2610.00 333.76

PRODUÇÃO MÉDIA 

ANOS BAG Pop. Melhoramento GF(%)

1 14.82 96.19 649.25

2 166.31 773.22 464.93

Projeção teórica média para população de melhoramento:
7 anos = 2.250 kg/ha x 4 = 9.000 kg/ha (3 t/ha óleo)

Projeção teórica máxima para população de melhoramento:
7 anos = 4.600 kg/ha x 3 = 13.800 kg/ha (4,8 t/ha óleo)



Introdução/Justificativa

Potencial brasileiro para a produção de microalgas

 O Brasil possui uma extensa costa
tropical, com 10.959 km;

 Possui aproximadamente 12% das
resevas mundiais de água doce;

 Recebe uma insolação média de 8 - 22
MJ/m2.dia;

 Possui uma das mais ricas
biodiversidades do planeta.



Introdução/Justificativa

Pigmentos Óleos especiais
Aminoácidos tipo 
micosporinas

Aplicações: 
- Nutrição Humana e animal
- Biomédica (corantes)

Exemplos: 
- Astaxantina / Cataxantina
- Ficocianina

Aplicações: 
- Nutrição Humana e Animal
- Cosméticos e Higiene Pessoal

Exemplos: 
- EPA / DHA
- Ác. graxos insaturados

Aplicações: 
- Cosméticos (filtros 
solares) 

Exemplo: 
- Porphyra

Ficocolóides Esteróis Proteínas

Aplicações: 
- Alimentos (estabilizantes)
- Biomédica /farmacêutica

Exemplos: 
- Ágar
- Carragenina / Alginato

Aplicações: 
- Nutrição Animal 
(aquacultura)

Exemplo: 
- Fitosterol

Aplicações: 
- Nutrição Humana e Animal

Exemplos: 
- Chlorella
- Spirulina

Carboidratos Lipídeos Biomassa

Aplicações: 
- Etanol
- Bioplásticos
- Blocos construtores 
químicos

Aplicações: 
- Biodiesel e bioquerosene
- Surfactantes
- Lubrificantes
- Polímeros

Aplicações: 
- Biogás e energia 
- Fertilizantes
- Biofixação de CO2 e 
tratamento de efluentes

Tamanho de 
mercado

Valor agregado 
do produto

Mercado para produtos derivados de microalgas

Brasil & Garcia 2016 – Agroenergia em revista



NEXTBIO

NEXTBIO

Espécie Anual

Canola

Espécies 
Perenes

Macaúba

Pinhão-Manso

Espécie de Alta 
Densidade

Microalgas

Embrapa 
Agroenergia

Objetivo:

Consolidar Núcleo de Excelência em 

Melhoramento Genético e Biotecnologia de 

Matérias Primas Oleaginosas para Produção 

de Bioenergia - NEXTBIO



ÁREA EXPERIMETNAL – FAZ SUCUPIRA



TROPICALIZAÇÃO DA CANOLA
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MELHORAMENTO DO PINHÃO-MANSO
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MELHORAMENTO DA MACAÚBA
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MELHORAMENTO DE MICROALGAS

Melhoramento e 
Sistema de Cultivo

C. sorokiniana

Ciclos de 
Mutação e 

Seleção

Metodologia de 
Cultivo

Meios de Cultivo 
com N e S

Validação de 
Modelos de 
Genômica 

(GWS)

Gerar 1,2 Gb 
sequências

Draft do Genoma 
de C. sorokiniana

Genes 
Candidatos



RESULTADOS ESPERADOS

1. Implantação e operacionalização de programa de melhoramento para a Canola com foco na 
topicalização para cultivo nas regiões centro oeste e nordeste visando aumentar a oferta de óleo 
para os mercados alimentício e de biocombustíveis

2. Dinamização dos programas de melhoramento de pinhão-manso e macaúba com foco na 
produção de biomassa para produção de bioenergia

3. Enriquecimento e/ou manutenção e caracterização de coleções biológicas (bancos ativos de 
germoplasma) de canola, macaúba e pinhão-manso para diversas características de interesse 
agroindustriais

4. Caracterização de diversidade genética dos bancos de germoplasma e/ou populações de 
melhoramento

5. Coleções nucleares estabelecidas para fins de conservação e/ou caracterização/uso dos recursos 
genéticos

6. Banco de dados de parâmetros genéticos estimados com base em avaliações sucessivas das 
oleaginosas perenes organizados de tal forma que possam ser utilizados em outras pesquisas ou 
como ativos de inovação



RESULTADOS ESPERADOS

7. Genótipos candidatos a cultivares comerciais de canola, pinhão-manso e macaúba selecionados 
em diferentes ambientes

8. Testes de progênies com genótipos candidatos a cultivares das oleaginosas estabelecidos em 
diferentes locais com potencial de produção, principalmente nas regiões centro oeste e nordeste

9. Populações de melhoramento formadas pelos intercruzamentos de genótipos selecionados nos 
bancos de germoplasma

10. Produto pré-tecnológico: Arranjo para genotipagem de 50K SNPs em espécies oleaginosas

11. Modelos de predição genômica (seleção genômica ampla) construídos e validados para aplicação 
nos programas de melhoramento de espécies oleaginosas visando a seleção ultraprecoce de 
cultivares comerciais

12. Metodologia técnico-científica para produção de microalgas para produção de bioenergia

13. Sequências genômicas da microalga C. sorokiniana cepa Emprapa|LBA39 montadas, anotadas e 
disponíveis para acesso controlado em genome browser



RESULTADOS ESPERADOS

14. Sequências de promotores para a construção de vetores gênicos para microalga C. sorokiniana
cepa Emprapa|LBA39

15. Sequências de genes candidatos/alvos moleculares para o melhoramento genético por meio 
ferramentas de transformação e/ou edição gênica visando aumento da produtividade lipídica e 
de biomassa da microalga C. sorokiniana cepa Emprapa|LBA39

16. Metodologia técnico-científica referente a sistemas de cultivo da microalga C. sorokiniana
Emprapa|LBA39 em meios contendo diferentes concentrações dos nutrientes N e S

17. Implantação e operacionalização de programa de melhoramento da microalga C. sorokiniana por 
ciclos de mutação/seleção intercalando agentes mutagênicos utilizando metodologia de Evolução 
Adaptiva em Laboratório (ALE)

18. Adequar e/ou implementar infraestrutura na Fazenda Sucupira (de propriedade da Embrapa) 
para condução de experimentos do NEXTBIO

19. Comunicação de resultados, transferência das tecnologias geradas e capacitação de pessoal, 
visando incorporação das inovações ao setor produtivo



Obrigado

bruno.laviola@embrapa.br


